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AS FLORESTAS NO MUNDO

ÁREA
- Naturais = 3,682 bilhões ha (95%)
- Plantadas =   187 milhões ha (5%)
- Total =     3,869 bilhões ha (100%)

SUPRIMENTO DE MADEIRA
- Naturais =  65%
- Plantadas = 35%
- Total =    100%

DISTRIBUIÇÃO DAS FLORESTAS PLANTADAS NO MUNDO POR 
GÊNERO

- Eucalyptus - 10% ≅ 17,86 x 106 ha
- Pinus – 20%
- Outras Folhosas - 18%
- Outras Coníferas – 11%
- Seringueira – 5%
- Acácia – 4%
- Teca – 3%
- Não especificadas – 29%



AS FLORESTAS DE EUCALIPTO NO BRASIL

- Eucalyptus – 3 milhões ha (0,35% território nacional)
- Consumo anual de madeira no Brasil

- Total = 300 milhões m3

- Industrial = 166 milhões m3

- Plantadas = 110 milhões m3

- Eucalyptus = 70 milhões m3 ≅ 23% total
≅ 42% industrial
≅ 64% plantadas

Fonte: SBS



AS FLORESTAS PLANTADAS NO ESTADO DE SÃO PAULO



FLORESTAS PLANTADAS POR REGIÃO ADMINISTRATIVA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO



EVOLUÇÃO DA ÁREA PLANTADA COM EUCALYPTUS E PINUS NO 
ESTADO DE SÃO PAULO

Fonte: Instituto Florestal de São Paulo, 2002



ÁREAS PLANTADAS COM EUCALIPTO E COBERTURA VEGETAL NATURAL

Distribuição (%)Distribuição (%) Área (ha)Área (ha)

+3,8%+126.557- 0,2%-972∆ Período 1991 – 2001
100%3.457.301100%611.516Total
8,8303.150 ↑10,9↓ 66.663Vale do Paraíba
21,2732.956 ↓38,2= 233.406Sorocaba
7,1246.791 ↑9,4↑ 57.307São Paulo
3,3↓ 113.9590,4= 2.315São José do Rio Preto
7,2249.194 ↑15= 91.501Ribeirão Preto
4,0138.289 ↑0,3nd 2.131Presidente Prudente
3,2↓ 109.0180,8nd 5.186Marília
34,41.190.377 ↑0,7nd 4.122Litoral
5,9↓ 205.74216,5↑ 100.906Campinas
3,0↓ 102.7457,7↓ 47.087Bauru
1,9↑ 65.0800,1nd 892Araçatuba

Vegetação NaturalEucaliptoRegião Administrativa

Não há correlação entre área com eucalipto x desmatamento

Fonte: Instituto Florestal de São Paulo – 2002, 2003



USO DO SOLO RURAL NO ESTADO DE SÃO PAULO - 2001

USO ÁREA (1000 ha) (%) (% ACUMULADA)
Pastagem 10.300 49,3 49,3
Matas 3.200 15,3 64,6
Cana 3.100 14,8 79,4
Milho 790 3,8 83,2
Eucalipto 740 3,5 86,7
Laranja 680 3,3 90,0
Soja 520 2,5 92,5
Pinus 150 0,7 93,2
Outros 1.420 6,8 100
Total 20.900 100 100

PERCENTUAIS DE OCUPAÇÃO DO SOLO RURAL



ASPECTOS ECONÔMICOS DA CULTURA DO EUCALIPTO NO 
ESTADO DE SÃO PAULO

1 – Produção de Madeira
Total =       30 milhões m³/ano
Pinus =         5,5 milhões m³
Eucalyptus = 24,5 milhões m³

2 – Atividade Industrial
- Celulose: 2,2 x 106 t/ano (25% Brasil)
- Papel: 3,5 x 106 t/ano (44% Brasil)
- Painéis Reconstituídos: 1,7 x 106 t/ano (30% Brasil)
- Serrarias (640 estabelecimentos): 40 mil m³/ano (10% madeira serrada de eucalipto Brasil)
- Óleos Essenciais: 500 t/ano (50% Brasil)
- Móveis: 52% produção nacional
- Carvão Vegetal: 144 mil t/ano (80% eucalipto)
- Outros produtos

3 – Indicadores Econômicos
- PIB Florestal = US$ 5 bilhões (22% PIB Florestal Brasil)
- Exportações = US$ 1,1 bilhão (18% exportações do estado)
- Impostos Recolhidos = US$ 400 milhões
- ICMS Madeira = US$ 40 milhões



ASPECTOS SOCIAIS DA CULTURA DO EUCALIPTO

1 – Número de municípios = 576

2 – Detentores das florestas de eucalipto

- Governo = 3%
- Reflorestadores = 15%
- Empresas Verticalizadas = 49%
- Não identificadas = 34%

3 – Empregos gerados na cadeia produtiva: 150 mil

4 – Salários + Encargos Sociais = US$ 700 milhões

Geração de empregos (por R$ 1 milhão)
• Setor automotivo: 85
• Construção civil: 111
• Comércio: 149
• Silvicultura: 160

Geração de empregos diretos (por 1 mil/ha)
• Eucalipto: 50
• Pecuária de Corte: 7



ASPECTOS SOCIAIS DA CULTURA DO EUCALIPTO

5 – Tecnologia desenvolvida – “Silvicultura de precisão”

6 – Integração Empresa x Comunidades

7 – Fomento Florestal = 30 mil ha / 1500 famílias

8 – Formação de arranjos produtivos (clusters)



ASPECTOS AMBIENTAIS DA CULTURA DO EUCALIPTO

1 – Recuperação de Áreas Degradadas

2 – Relação Eucalipto x Biodiversidade x Paisagem



ASPECTOS AMBIENTAIS DA CULTURA DO EUCALIPTO

3 – Relação Eucalipto x Água

1.000 l/kg vivoBoi

2,9 g de madeiraEucalipto

0,4 g de madeiraCerrado

0,9 g de grãosTrigo

0,5 g de grãosFeijão

1,8 g de açúcarCana-de-açúcar

0,5-1,1 g de grãosMilho

0,4-0,65 g de bulbosBatata

EFICIÊNCIA NO USO DA 
ÁGUA 

(produção por litro de água)

ATIVIDADE

Mata Ciliar

Reflorestamento
Proteção de 
encostas e

biodiversidade

APP e Reserva Legal



NascenteNascente

NascenteNascente

NascenteNascente

ARL formadaARL formada

ARL em regeneração ARL em regeneração 
(corredores de fauna/flora)(corredores de fauna/flora)

Preservação Permanente

Preservação Permanente

EucaliptoEucalipto

córrego

córrego



ASPECTOS AMBIENTAIS DA CULTURA DO EUCALIPTO

4 – Relação Eucalipto x Solo

ESPÉCIE     IDADE       REMOÇÃO DE NUTRIENTES (kg/ha/ano)
N P K Ca

Eucalipto 8 13 4 44 23
Teca 9 82 30 135 119
Café - 93 4 127 10
Milho - 127 26 37 1
Trigo - 80 8 12 1

Total do solo (2m) 1200 30 210 723

500500

300300

10001000

CanaCana MilhoMilho CaféCafé FeijãoFeijão SojaSoja EucaliptoEucalipto

EXTRAÇÃO DE POTÁSSIO (Kg/ha)EXTRAÇÃO DE POTÁSSIO (Kg/ha)

5 – Relação Eucalipto x Seqüestro de Carbono

Eucalyptus = 10 t/ha/ano

• Remove CO2 da atmosfera (1,8 t CO2/t madeira seca)

• Libera O2 para atmosfera (1,3 t O2/t madeira seca)

• Retem e aumenta o estoque de carbono (20 kg CO2/árvore/ano)



POLÍTICA E LEGISLAÇÃO FLORESTAL

- Políticas e legislações em outros Países / Estados

- O Programa Nacional de Florestas
- Potencial e vocação
- Vantagens comparativas

- Fórum de Competitividade da Cadeia Produtiva de Madeira e Móveis

- Conaflor – Comissão Coordenadora do Programa Nacional de Florestas 

- Atos Normativos Existentes
- Federal – 77 Leis, MP, Decretos, Instruções Normativas, Portarias
- Estadual
- Municipal

Marco Regulatório / Lei Estadual Florestal para São Paulo



CONSIDERAÇÕES SOBRE O PL 302

• Ementa

• Licenciamento Ambiental (Art. 3º)
- Isentar pequenos e médios produtores
- Resolução CONAMA 01
- Estrutura do DPRN

• Efeito Retroativo (Art. 4º)

• Proibição do Plantio em Escala em Áreas de Preservação Permanente e/ou 
de Mananciais (Art. 5º)

- Definir escala
- O que se entende por mananciais?

- Lei 898/75 (disciplina uso do solo para proteção)
- Lei 1172/76 (delimita áreas de proteção)
- Lei 9866/97 (diretrizes e normas para proteção e  
recuperação das bacias hidrográficas dos mananciais de 
interesse regional)



CONSIDERAÇÕES FINAIS

VANTAGENS COMPARATIVAS

– Produtividade

– Solos e clima favoráveis 

– Disponibilidade de terras

– Disponibilidade de mão-de-obra

– Capacidade tecnológica

– Capacidade organizacional da iniciativa privada
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Fonte: SBS, 2000



PÓLOS DE REFLORESTAMENTO



OPORTUNIDADE PARA O ESTADO DE SÃO PAULO

- LEI FLORESTAL ESTADUAL

- Zoneamento Ecológico Econômico
- Disciplinar o Uso do Solo

- MODELO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

- Geração de Emprego e Renda
- Produtos com Maior Valor Agregado
- Menor Pressão sobre Florestas Nativas
- Proteção e Conservação dos Recursos Naturais Bióticos e Abióticos



SOCIALAMBIENTAL

ECONÔMICA

MFS

Eucalipto: Problema ou Solução?



Obrigado !
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